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06 
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PROFESSOR (A)  RESPONSÁVEL                                            CONTATO: 
 Prof. Dr. Luiz Cesar Marques Filho 
 
PED:  A (     )  B ( x  ) ou   C (     ) 
Cláudio Alves  
 
PAD 

  

 
EMENTA 
Esta disciplina terá seu programa definido em função das pesquisas que se realizam no 
Departamento de História e das discussões prévias entre alunos e professores. 
 
PROGRAMA 
 
Março 
Introdução ao estudo da pintura de paisagem e aos conceitos fundamentais de História da 
Arte neste gênero.  
 
Abril 
Os pintores de paisagens: 
- Nicolau Poussin e Claude Lorrain  
- Os holandeses: Ruysdael  e  Post 
- Os franceses na Escola de Barbizon: Theodore Rosseau 
 
 
Maio 
 



Os pintores viajantes no Brasil do XIX: 
- Rugendas;  
- Thomas Ender 
- Spix e Martius; 
 
 
Junho 
 
Os pintures de paisagem na Academia Imperial de Belas Artes 
- Jean-Baptiste Debret 
- F. Émile Taunay 
- Manuel Araujo Porto Alegre 
-  José dos Reis Carvalho 
 
 
 
PLANO DE DESENVOLVIMENTO 
Aos alunos será solicitado um levantamento bibliográfico e iconográfico sobre artistas 
especificamente escolhidos por eles.  Serão motivados a alimentarem o site  educativo do 
Prof. Dr. Luiz Marques  com fichas técnica das obras escolhidas, o texto principal para 
comunidade acadêmica e texto secundário sucinto para os estudantes do nível médio.  
Os alunos serão motivados a desenvolverem um seminário com  levantamento bibliográfico 
anterior, discussão de texto e análise de imagens.  
Entrega de trabalho final com texto onde o aluno discorrerá  sobre o tema do seminário. 
Entrega de CD com imagens, ficha técnicas, textos assinados normais e simplificados para 
publicação no site.       
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FORMAS DE AVALIAÇÃO 
Etapas: 
1 – Entrega da proposta de seminário com bibliografia completa sobre o tema; 
2 – Seleção de fontes primárias utilizadas e fontes fontes secundárias para descrição e 
possível análise comparativa destas fontes; 
3- Apresentação do seminário; 
4- Apresentação da monografia final com máximo 10 laudas incluindo bibliografia 
selecionada, breve introdução e conclusão.      
 
HORÁRIO DE ATENDIMENTO A ALUNOS 
Quintas-feiras das 10:00 às 12:00 
 


